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Introdução 
Em fevereiro de 2014, início de ano letivo, entro pela primeira vez nas 
dependências da Escola Municipal de Ensino Fundamental Prefeito Dário Crepaldi, na 
pacata comunidade de Nova Roma, localizada no município de Morro Grande, no 
extremo sul catarinense. Segundo ano enquanto professor de Artes, 19 anos de idade, 
cheio de sonhos e com muita vontade de exercer o que vinha pesquisando em âmbito 
acadêmico, desafiei-me a compreender a realidade do local. Diagnóstico, este, que 
procurei fazer ouvindo meus novos alunos, colegas e comunidade. Minha cidade possui, 
aproximadamente, três mil habitantes e se constitui em torno da agricultura e pecuária. 
Pessoas simples, trabalhadoras e de forte influência da imigração italiana. Meus alunos 
são, na sua maioria, filhos, sobrinhos, irmãos, netos e quaisquer outro parentesco, de 
rizicultores, avicultores, fumicultores, madeireiros, produtores de leite, entre outros.  
Minha escola possui cerca de 200 alunos, de primeiro ao nono ano do Ensino 
Fundamental, possuindo aula de italiano e informática no contraturno. Meu grupo 
escolar (pais, professores e alunos), em sua maioria, entendiam a disciplina de Artes 
enquanto propagadora de estereotipias, considerando como “conteúdos”, as datas 
comemorativas (as lembrancinhas de dia dos pais, dia das mães, entre outras), a 
decoração da escola (enfeites para festa junina, enfeites de sala de aula, reunião de pais, 
natal, calendário de aniversariantes, entre outros), o artesanato, a releitura enquanto 
cópia (pintar desenhos impressos sobre obras famosas da história da arte, de desenhos 
animados, de filmes hollywoodianos, entre outros) e a arte enquanto recurso pedagógico 
                                                          
1 Licenciado em Artes Visuais (UNESC), Especialista em Teoria e História da Arte (UNESC), Mestrando 
no Programa de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural e Sociedade (UNIVILLE), professor de Artes, 
vencedor do Prêmio Educador Nota 10 (2018) e Cavaleiro da Ordem Nacional do Mérito Educativo 
(MEC/2018).  
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para as demais disciplinas. Meus alunos entendiam que nossa cidade, nosso estado e 
nosso país, não possuíam qualidade artístico-cultural (se é que isso existe), que seu 
lugar não tinha potencialidade exploratória de pesquisa, que sua própria produção 
artística não possuía valor algum e tinha um destino, após ser avaliada: o lixo. Sofriam 
ao tentar representar cópias em seus trabalhos, havia uma grande preocupação com o 
perfeccionismo, recusa a abstração e uma grande falta de valorização da disciplina num 
todo. Desconheciam artistas catarinenses e arte contemporânea.  
No meu trabalho de conclusão de curso2 na graduação, pesquisei um pouco mais 
sobre os estereótipos no espaço escolar, entrevistando 21 professores da região da 
AMESC (Associação de Municípios do Extremo Sul Catarinense) e propondo 
inquietações sobre a contemporaneidade do ensino e da arte à luz de um referencial 
teórico de artistas, filósofos, psicólogos, documentos norteadores e professores.  
A partir disso, crio o Morro Grande em Arte3, projeto que visa desconstruir 
estereótipos e oportunizar vivências relacionadas as diferentes linguagens artísticas, 
valorizando a cultura do Brasil, do estado de Santa Catarina e do município de Morro 
Grande, contemplando a história da arte como referencial teórico-prático, enaltecendo o 
processo criativo dos alunos na busca por refletir a disciplina enquanto produtora de 
conhecimento. Tudo que é produzido em sala de aula (o resultado e o processo), são 
expostos no mês de novembro de cada ano, em uma mostra coletiva que intervém 
espaços disponíveis da cidade, como salões comunitários, clubes e salões paroquiais. 
Essa escrita visa expor algumas das experiências e desafios em torno das edições de 
2014, 2015, 2016, 2017 e 2018. Nossas exposições mesclam produções de alunos e de 
artistas catarinenses convidados, resultando em mais 2 mil visitantes e 1400 obras ao 
longo das cinco edições do projeto. O Morro Grande em Arte cria espaços artísticos e 
culturais, em uma cidade que não possui museu, secretaria de cultura e nem recursos 
extras para as propostas. Desafio constante, que nos proporcionou resultados incríveis. 
O projeto foi vencedor do Prêmio Educador Nota 104, entre as dez melhores pesquisas 
da Educação Básica do Brasil em 2018. Além disso, foi semifinalista do Prêmio Arte na 
Escola no mesmo ano. O Ministério da Educação e o Gabinete da Presidência da 
                                                          
2 TCC apresentando em 2015, para obtenção do título de licenciado em Artes Visuais (UNESC), 
intitulado “(Des)construindo estereótipos: uma conversa com professoras de artes e pedagogas da região 
da AMESC”, sob orientação do professor Marcelo Feldhaus.  
3 Objeto de pesquisa do artigo final para obtenção do título de especialista em Teoria e História da Arte 
(UNESC), intitulado “O ensino da arte e a experiência: narrativas em torno do projeto Morro Grande em 
Arte” (2018), sob orientação da professora Aurélia Regina de Souza Honorato. 
4 O maior prêmio da Educação Básica brasileira, promovido pelas fundações Victor Civita e Roberto 
Marinho, Grupo Globo e demais parceiros.  
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República Federativa do Brasil, concederam o título de Cavalheiro da Ordem Nacional 
do Mérito Educativo a mim e aos meus outros nove colegas vencedores do prêmio.  
 
Projeto Morro Grande em Arte: ensino da arte e a experiência 
O Morro Grande em Arte é uma pesquisa educacional aberta, atualmente, 
aplicada em duas escolas públicas (EMEF Prefeito Dário Crepaldi e EEB Ana Machado 
Dal Toé), que busca refletir a Arte enquanto produtora de conhecimento. Hoje, o projeto 
premiado, é um desafio constante e busca desconstruir conceitos alicerçados na 
educação básica. Metodologicamente, as práticas em torno dessa pesquisa se 
desenrolam no pressuposto da experiência.  
Para Bondía (2002, p. 21), “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, 
ou o que nos toca”, ou seja, “a informação não é experiência”, é aquilo que nos 
modifica, nos desloca e nos rompe. A experiência nos marca e seu saber se torna 
“particular, subjetivo, relativo, contingente, pessoal” (2002, p. 27), ela transforma e 
modifica possibilitando ao sujeito da experiência se construir de novo, se reinventar. 
Jacques Rancière (2009a, p. 17), considera que “as práticas artísticas são “maneiras de 
fazer” que intervêm na distribuição geral das maneiras de fazer e nas suas relações com 
maneiras de ser e formas de visibilidade”. Em seu livro “O mestre ignorante: cinco 
lições sobre a emancipação intelectual”, Rancière (2015b) chama de embrutecedor, o 
educador que adota uma postura de única fonte de conhecimento, de um patamar 
tradicionalista, que embrutece o aluno, colocando-o na qualidade de expectador passivo. 
Esse que apenas espera que algo aconteça. O sujeito no espaço da emancipação pode e 
deve ser possibilitado pelos mestres. O espaço da experiência. O mestre embrutecedor e 
o mestre emancipador, possuem uma grande diferença em outra dicotomia proposta por 
Rancière (2012c, p. 13): a passividade e a atividade. “O papel atribuído ao mestre é o de 
eliminar a distância entre seu saber e a ignorância do ignorante”, entendendo que “suas 
lições e os exercícios que ele dá têm a finalidade de reduzir progressivamente o abismo 
que os separa”. O espectador emancipado, citado pelo autor, é crítico, defende suas 
colocações e o que acredita, é convicto com suas propostas e está aberto a ampliar seu 
repertório artístico-cultural. Ele é um estudante ativo, que questiona, propõe relações e 
dialoga com seus saberes, entendendo-os como fundamentais na sua formação cultural, 
mas não enquanto dogmas e pressupostos acomodados. Em contraponto, o mestre 
embrutecedor, corre na contramão desse fluxo, promovendo a passividade intelectual e 
exigindo aquilo que ele mesmo não consegue promover. 
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A relação entre escola e curadoria se dá por necessária, a partir do momento que 
o educador passa a compreender seu aluno e o espaço de onde ele está inserido, 
enquanto indivíduos com capacidades múltiplas de saberes. Nessa perspectiva, 
apresento o termo professor-curador, que se dá a partir de questionamentos e 
inquietações que tenho enquanto educador ao longo da minha trajetória na educação 
básica. Segundo Fernando Cocchiarale (2006, p. 74), o curador tem a função de “criar 
temas, selecionar os artistas e as obras num circuito de exposições independentes ou 
institucionais”. A escola é uma instituição parada num tempo que não é o mesmo dos 
alunos que fazem parte dela. O professor na condição de curador, se desafia a aproximar 
essas esferas, ampliando suas estratégias de ensino, convidando esses jovens a 
encontrarem – juntos - temas pertinentes, evoluindo metodologicamente no contexto em 
que ambos se inserem e possibilitando espaços que se constituem para além dos muros 
da escola. A importância da compreensão do aluno, perante as questões e produções 
compostas por ele próprio, no sentido de impulsionar suas intencionalidades, o torna 
emancipado. Abrir espaços (físicos ou momentâneos), é ampliar as potencialidades 
crítico-reflexivas na pesquisa em arte dentro de uma educação emancipatória. 
Ao longo das cinco edições do projeto, o Morro Grande em Arte buscou 
descontruir estereótipos através da arte; conhecer, contextualizar e refletir sobre os 
períodos, épocas, movimentos, tendências, gêneros, técnicas, museus, artistas e obras 
que norteiam a história, as atualidades e os diferentes âmbitos da arte em caráter 
mundial; produzir e experienciar as múltiplas linguagens artísticas; ampliar repertório 
artístico-cultural, apreciando e estudando obras de arte, museus, produções da turma, 
filmes, textos, entre outros; dar visibilidade, valorizar, entender-se enquanto 
pesquisador ativo, experienciar, entre outros.  
“Eu sempre imaginei que o artista era um gênio e que nós nunca 
conseguiríamos ser como ele. Sempre achei que copiar era mais interessante do que eu 
mesmo criar. [...] Nunca pensei que a gente poderia pensar ou fazer as pessoas 
pensarem numa produção de Arte. Depois desse projeto, pude entender que a arte 
produz sim muito conhecimento”, disse meu aluno. “Ah... é muito legal poder saber que 
muitas pessoas passaram à frente do meu trabalho. Dá um certo frio na barriga, mas a 
gente se sente valorizado. [...] Eu acho que nós podemos fazer as pessoas 
pensarem...mas infelizmente, a sociedade vai para a exposição, esperando encontrar 
coisas voltadas ao bonitinho, ao artesanato e aos estereótipos. Alguns não 
compreendem que arte é muito mais que isso. Arte te modifica”, disse minha aluna. 
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“Tudo que a gente viveu no projeto, nos mudou muito. Hoje eu penso diferente sobre 
muitas coisas. [...] Eu pude expor a minha visão política, social, econômica... minha 
visão de mundo mesmo”, disse meu aluno.  Esses são alguns dos muitos relatos que tive 
a felicidade de registrar. Ao longo das cinco edições, meus alunos mudaram sua visão e 
me surpreenderam muito. Começaram a entender a arte de maneira ampla, 
desconstrutora, significativa e essencial na formação do cidadão. Isso me motiva a 
continuar com o projeto e a me desafiar cada vez mais.  
 
Considerações Finais 
Sergio Honorato, Bel Duarte, Malu Dal Pont, Victória Jorge, Maíra Cândido, 
Willy Zumblick, Angelica Neumaier, Odete Calderan, Mauro Rosa, Alan Cichela, João 
Miot, Catarina Siqueira, Aline De Noni e Silemar Silva, são alguns dos artistas 
participantes das exposições do Morro Grande em Arte. As produções de meus alunos 
ficam ao lado das produções desses artistas. Não há comparação, não há divisão e nem 
mesmo hierarquia. O Morro Grande em Arte busca valorizar a arte enquanto produtora 
de conhecimento, ampliar horizontes e agregar experiência positiva a todos. Artistas, 
escola, alunos, professores e comunidade. Todos juntos na amplitude de entender que 
arte modifica, é de suma importância, é um mundo a ser descoberto e faz toda a 
diferença na vida das pessoas. A cada dia, percebo o quão grande é minha 
responsabilidade! Espero que o projeto ganhe ainda mais visibilidade e alcance voos 
ainda não sobrevoados. 
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